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Resumo 

O empreendedorismo foi, durante muito tempo, relacionado apenas com o universo masculino 

e só depois da década de 70 é que se começou a investigar também as mulheres 

empreendedoras. A grande maioria dos estudos encontrados centram-se em comparações entre 

homens e mulheres empreendedores/as, bem como nas motivações que fazem as mulheres 

empreender e as dificuldades e limitações que elas encontram ao procurar empreender. 

Além disso, percebe-se a pouca investigação existente sobre outros assuntos que perpassam 

as mulheres empreendedoras, sendo ainda menor a investigação com mulheres empreendedoras 

imigrantes. É a partir deste facto que a presente investigação se tornou pertinente: investigar as 

mulheres brasileiras que estão a empreender em Portugal. Então, procurou-se conhecer os 

motivos que as fizeram empreender, descrever as maiores dificuldades e identificar os 

processos psicossociológicos mais salientes.   

Foi desenvolvido um guião semiestruturado, utilizado na realização de 13 entrevistas a 

mulheres brasileiras empreendedoras em Portugal, com idades entre os 20 e os 48 anos.  

Os resultados revelaram cinco grandes temas, centrados: nas motivações que perpassam as 

mulheres a empreender; nas adversidades que estas empreendedoras enfrentam; no ser 

imigrante; no ser empreendedora; e no ser mulher. Em geral, percebe-se que as participantes 

iniciaram o empreendimento por uma realização pessoal. As dificuldades destacadas foram a 

pandemia da Covid-19 e as diferenças culturais existentes entre Brasil e Portugal. Mas estas 

são mulheres fortes e resilientes, e mesmo que o facto de ser imigrante e ser mulher infira no 

empreendimento, elas procuram sempre o melhor para a sua empresa e para os/as clientes.  

 

    

Palavras-chave: Empreendedorismo feminino; imigrantes; dificuldades; motivações; 

psicossocial 

Códigos de Classificação APA: 2910 Social Structure & Organization; 3650 Personnel 

Attitudes & Job Satisfaction 
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Abstract  

Entrepreneurship was, for a long time, related only to the male universe and it was only after 

the 1970s that women entrepreneurs also began to be investigated. Most of the studies found 

focus on comparisons between men and women entrepreneurs, as well as on the motivations 

that make women entrepreneurs and the difficulties and limitations they encounter when 

seeking to become entrepreneurs. 

Furthermore, it is noticeable how little research there is on other subjects that permeate 

women entrepreneurs, and there is even less research on immigrant women entrepreneurs. It is 

based on this fact that the present research became pertinent: to investigate Brazilian women 

who are entrepreneurs in Portugal. To this end, we sought to know the reasons that made them 

become entrepreneurs, describe their biggest difficulties, and identify the psychosociological 

processes most prominent in them.  

A semi-structured script was developed and used in 13 interviews with Brazilian women 

entrepreneurs in Portugal, aged between 20 and 48 years old.  

The results revealed five major themes: the motivations that drive women to become 

entrepreneurs; the adversities that these entrepreneurs face; being an immigrant; being an 

entrepreneur; and being a woman. In general, it is perceived that the participants started the 

enterprise for personal fulfillment. The difficulties highlighted were the Covid-19 Pandemic 

and the cultural differences between Brazil and Portugal. They are strong and resilient 

women, and even though being an immigrant and being a woman influences the enterprise, 

they always seek the best for their company and for the clients.  

 

Keywords: Female entrepreneurship; immigrants; difficulties; motivations; psychosocial 

 

APA’s classification codes: 2910 Social Structure & Organization; 3650 Personnel Attitudes 
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Introdução 

Poucas são as mulheres que empreendem e as que o decidem fazer, muitas vezes, tomam essa 

decisão já tardiamente, em comparação com os homens, muito por questões familiares. Quando 

têm de ajudar nas despesas familiares, elas procuram empregos formais que lhes possibilitem 

uma maior segurança. Este pode ser um dos motivos da escassez de mulheres empreendedoras, 

para além do de estarem inseridas numa cultura de herança sexista, na qual são as mulheres que 

se devem encarregar dos cuidados da casa e dos/as filhos/as (Peñaloza et al., 2008).  

O conceito de “empreendedorismo” tem diversas definições, porém, de acordo com 

Mendes (2007), este pode ser resumido como a capacidade de colocar em prática as ideias, 

planear, gerir e aceitar os riscos para a concretização do projeto, o que exige ser criativo e 

procurar ser inovador. Relativamente ao empreendedorismo feminino, Bernardino e outros 

(2018) descrevem como uma “atividade de uma mulher ou de um grupo de mulheres que inicia, 

organiza e gere um negócio correndo riscos e lidando com a incerteza económica” (p.103). 

Importa mencionar que as caracterizações do “ser empreendedor” estiveram durante 

séculos vinculadas aos atributos ditos “masculinos” e o primeiro artigo que mencionou a 

“mulher empreendedora” é datado da década de 70, no qual a autora concluiu que as motivações 

das mulheres eram de independência e de satisfação profissional, assemelhando-se às 

motivações dos homens ao empreenderem (Brush, 2008).  

Após esta investigação inicial, muitos outros estudos foram realizados sobre este tema em 

diversos países do mundo, como, por exemplo, no Brasil (e.g., Alperstedt, 2014), nos Estados 

Unidos da América (e.g., Waddell, 1983), em França (e.g., Orhan & Scott, 2001) e no Paquistão 

(e.g., Rehman & Roomi, 2012). Ao analisar estes estudos, constata-se que os objetivos estão 

muito relacionados com as principais motivações que levam as mulheres a empreender; as 

limitações e as barreiras que elas enfrentam ao procurarem empreender; e as comparações entre 

empreendedores homens e mulheres.  

Nos estudos de Santos (2014) e de Bernardino e colaboradores/as (2018), realizados em 

Portugal, os objetivos assemelham-se aos dos outros países, focando-se muito nas motivações 

e nos obstáculos para a realização de um empreendimento. As motivações encontradas foram 

que as mulheres procuram independência, realização pessoal, controlo do seu tempo e a 

perceção de oportunidades. Em relação aos obstáculos, o principal prende-se com a dificuldade 

em obter financiamento, e foram identificadas também as adversidades económicas e a 

burocracia existente (Bernardino et al., 2018; dos Santos, 2014).  

Ao analisar os estudos já realizados e os seus resultados, percebe-se que há poucos estudos 

especificamente centrados nas mulheres brasileiras empreendedoras em Portugal (Chaves, 
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2012; Malheiros et al., 2010; Padilla, 2008), que estão envoltos pelo “ser imigrante”. De facto, 

as investigações existentes têm-se centrado nos momentos prévios à implementação da 

empresa, parecendo haver um esquecimento total sobre o que está a ocorrer com as 

empreendedoras, no seu dia a dia, ao gerirem uma empresa, havendo ainda uma necessidade de 

conhecer e compreender quais os processos psicossociológicos que perpassam a vida destas 

mulheres no seu quotidiano, com o empreendimento já a decorrer.  

Desenvolvida em França no período do pós-guerra, a psicossociologia integra o contexto 

histórico do seu início, que é marcado pelo marxismo e pela psicanálise. Os processos 

psicossociológicos compõem-se de emoções e os processos sociais que perpassam a história de 

vida das pessoas e é a partir de uma escuta ativa em que esses processos são percecionados, a 

fim de compreender e construir novos entendimento sobre um determinado grupo (Braz, 2020). 

Os/as brasileiros/as aparecem em destaque em pesquisas sobre pessoas de variadas 

nacionalidades a empreender em Portugal (Malheiros et al., 2010) e estudar o 

empreendedorismo migrante, de acordo com estes autores, “poderá ser um primeiro passo para 

potenciar uma alternativa de empregabilidade e de crescimento económico, um veículo de 

expansão da oferta de bens e serviços, e, em certos casos, um meio gerador de novos mercados” 

(p. 34). Para além dos homens brasileiros a empreender, há progressivamente um aumento das 

mulheres brasileiras a empreender, e investigar tudo o que perpassa a vivência de ser mulher, 

de ser imigrante e de ser empreendedora em Portugal, torna-se relevante a fim de escutá-las e 

potencializar futuras empreendedoras.  

De acordo com a revisão de literatura realizada por Yadav e Unni (2016), a maior parte dos 

artigos encontrados sobre este tema enquadram-se em investigações positivistas, 

particularmente, centradas em comparar mulheres e homens empreendedores, por isso, as 

autoras salientaram a necessidade de artigos com métodos de investigação qualitativos, focados 

em histórias de vida, análises do discurso, etnografias e estudos de caso.  

Assim, a presente investigação adota uma perspetiva qualitativa e pretende saber, 

principalmente, quais são os processos psicossociológicos que as mulheres brasileiras 

empreendedoras em Portugal vivenciam no exercício da sua profissão. Como tal, o objetivo 

central é conhecer os processos psicossociológicos que as mulheres brasileiras empreendedoras 

em Portugal vivenciam no exercício de sua profissão ao focar não só os motivos, mas também 

as dificuldades que perpassam a vida das mulheres brasileiras que empreendem em Portugal. 

Os objetivos específicos são: i) descrever os motivos que fizeram com que as mulheres 

brasileiras se tenham tornado empreendedoras em Portugal, e compreender quais são as 

motivações mais comuns; ii) descrever quais foram (e ainda são) as dificuldades vivenciadas 
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pelas participantes, para perceber quais são os obstáculos mais comuns; e iii) identificar os 

processos psicossociológicos mais salientes nestas mulheres empreendedoras. 

Esta dissertação está dividida em quatro capítulos. O primeiro capítulo integra o 

enquadramento teórico do tema em análise. No segundo capítulo é descrita a metodologia 

adotada. No terceiro capítulo são apresentados os resultados. E no quarto, e último capítulo, 

tem lugar a discussão dos resultados, são também referidas as considerações finais, apontadas 

as limitações do estudo e referidas sugestões para estudos futuros.  
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Capítulo I. Enquadramento Teórico 

1.1.Mulheres no mercado de trabalho  

As mulheres têm sido, historicamente, percebidas como sendo o “sexo frágil”, que precisam de 

proteção. Os homens fazem-se presentes, porque são fortes e, como tal, são eles que “saem do 

lar” para trabalhar e para prover tudo o que é necessário à família. Este pensamento produz uma 

cultura sexista, que produz conceções em que as mulheres têm a inclinação e a necessidade de 

cuidar e se ocupar das coisas do lar e da criação dos/as filhos/as, ao contrário dos homens, que 

têm habilidades para trabalhar fora de casa e serem provedores da casa (Barnett, 2004; Peñaloza 

et al., 2008).  

Com os estereótipos de género definidos, os empregadores estavam autorizados a não 

contratar mulheres solteiras com idade para casar e mulheres casadas. Aos homens não era 

inerente o mundo doméstico, dedicavam-se, então, exclusivamente ao trabalho, porque era onde 

realizavam os seus talentos (Barnett, 2004).  

Ser professora era uma das poucas opções de trabalho às mulheres, mas, entretanto, essa 

opção não era compatível com a manutenção do casamento e havia aí uma barreira para com as 

mulheres casadas, que só conseguiam trabalhar como professoras por pouco tempo ou só 

conseguiam exercer a profissão anos mais tarde. Até ao final dos anos 50, as mulheres casadas 

eram proibidas de ensinar e as mulheres com filhos/as foram proibidas de ensinar até ao final 

dos anos 60 (Barnett, 2004). 

Durante a Segunda Guerra Mundial, os homens foram para a guerra. Com a ausência deles, 

verificou-se uma escassez de mão-de-obra. Por isso, as proibições e os mitos em torno do 

género foram contrariados e, assim, as mulheres solteiras e casadas, passaram a ser contratadas 

e preencheram os postos de trabalho. Contudo, no período do pós-guerra, as mulheres foram 

despedidas para que os homens pudessem regressar ao trabalho (Almeida, 2000; Barnett, 2004). 

Nessa altura, entre as décadas de 40 e 50, as mulheres já não aceitavam as subordinações. 

Entretanto, questões sobre a sua sexualidade e sobre a domesticidade não foram alteradas. Foi-

se gerado uma nova consciência feminina, por via da conquista do direito à instituição, novas 

descobertas da ciência e da ampliação do mercado de trabalho e trouxe consigo a “dupla jornada 

de trabalho”, porque o lar ainda era essencialmente feminino. Além disso, para que elas 

conseguissem ter uma carreira, precisavam de estar preparadas, ou seja, precisavam de ingressar 

nas escolas e as legislações referentes aos direitos das mulheres persistiam em demorar 

(Almeida, 2000). 

As mudanças dos papéis tradicionais das mulheres, ocorreram a partir da década de 60, em 

que a industrialização, os processos de urbanização e as mudanças nos regimes políticos 
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exigiam a criação de vagas no ensino superior, passando a ser frequentado pela população 

feminina (Peñaloza et al., 2008). Durante a década de 70, iniciou-se uma estagnação dos 

ordenados recebidos pelos homens. Por essa razão, as mulheres começaram a trabalhar em 

locais até então considerados apenas apropriados aos homens, para, assim, poderem auxiliar no 

orçamento familiar (Barnett, 2004). Ainda nos anos 70, foi consolidado o acesso ao ensino 

superior e as mulheres tiveram, então, a possibilidade de exercer estas profissões (Almeida, 

2000).  

Não estando mais tão caladas e confinadas na penumbra doméstica, as mulheres passaram 

a ser parte importante do sistema produtivo. O silêncio sofrido das antepassadas pareceu ter 

ficado para trás e as vozes femininas tornaram-se uma constante no panorama sociopolítico e 

económico dos vários países (Almeida, 2000, p. 10). 

O que, inicialmente, ajudaria a completar o rendimento familiar fez o mercado crescer por 

causa da presença das mulheres. A sua inserção no mercado de trabalho contribuiu para grandes 

mudanças, principalmente, nos tradicionais papéis atribuídos aos homens e às mulheres e os 

diversos obstáculos que elas ainda enfrentam, que advêm de uma cultura sexista. Há, também, 

transformações na forma de olhar para as suas aspirações profissionais e realizações pessoais e 

familiares (Gomes et al., 2005; Peñaloza et al., 2008). 

Em Portugal, entre os anos de 1974 e 1979, período em que se instaurou e se consolidou a 

democracia, as mulheres tiveram a sua condição social totalmente modificada em diversas 

áreas, sendo-lhes, por exemplo, permitido o acesso a todas as carreiras profissionais; permitido 

o direito ao voto; acrescido 90 dias para a licença maternidade; foi retirada do Código Civil a 

figura de chefe de família; foi retirado dos maridos o direito de violarem as suas esposas, de 

não autorizarem a saída delas do país e de anularem contratos de trabalho. Desta forma, tirou 

dos homens o domínio sobre as mulheres (Ferreira, 1999). 

As mulheres tiveram de lutar pelos seus direitos, através do movimento feminista, 

reivindicaram o direito político ao voto, à educação e à igualdade, transformando-se em cidadãs, 

podendo transitar do ambiente doméstico para o ambiente público (Almeida, 2000). Nos 

últimos tempos, com as mudanças sociais a acontecer, tem-se possibilitado que as mulheres 

tenham acesso a cargos e atividades empresariais, como serem empreendedoras, cargos esses, 

que no passado, não eram ocupados por elas (Bernardino et al., 2018).  

 

1.2. Empreendedorismo 

O conceito de “empreendedorismo” foi originalmente definido, a partir do século XVIII, com 

base no pensamento de economistas como Say, Marshall, Schumpeter, Knight, Kirzner e 
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Cantillon, sendo este o cientista mais antigo a conceptualizar o conceito. Entretanto, segundo 

Moura (2012), outros autores referiram que o empreendedorismo pode ser entendido em cinco 

períodos: i) iniciou-se no século XIII, com Marco Polo; ii) continuou na Idade Média, no século 

XVI; iii) surgiu de maneira explícita no século XVII, com Cantillon e, iv) no século XVIII, 

distinguiu-se capitalista de empreendedor; a pessoa que necessita do capital. v) No final do 

século XIX, não havia diferenças entre gestor e empreendedor e, vi) no século XX, ser um 

empreendedor era sinónimo de ser inovador (Moura, 2012). 

Apesar de o empreendedorismo ter sido um assunto ao longo de vários séculos, é apenas 

na década de 80, do Século XX, que ele se torna objeto de estudo em quase todos os ambientes 

de conhecimento, destacando-se nas políticas económicas dos países. Para os economistas, “não 

haverá desenvolvimento económico sem que na sua base existam líderes empreendedores” 

(Baggio & Baggio, 2014, p. 25). 

De acordo com Baggio e Baggio (2014), há duas abordagens teóricas que percebem o 

empreendedorismo de formas diferenciadas: a teoria económica que está interessada em 

“compreender o papel do empreendedor e o impacto da sua atuação na economia” (p. 27) e a 

teoria comportamentalista, na qual o objetivo é “ampliar o conhecimento sobre motivação e o 

comportamento humano” (p. 27).  

O empreendedorismo tem sido estudado há vários anos, com o intuito de compreender as 

características dos empreendedores, a sua essência, como as pessoas conseguem olhar para as 

oportunidades e transformá-las em lucro e em negócios de sucesso (Abrahão, 2018). Há 

diversos autores que definem o que é empreendedorismo. Um dos conceitos mais antigos é o 

de Joseph Alois Schumpeter, que atribuiu ao empreendedor o caráter inovador, ou seja, só 

considera empreendedorismo quando a empresa é inovadora, percebe novas oportunidades, cria 

necessidades e, consequentemente, novos consumidores (Mendes, 2007; Pimpão, 2011). Outros 

dois autores, já mencionados, são Richard Cantillon, que definiu como um corretor uma pessoa 

que gera mudança, especula o risco, compra a um preço e vende a um preço incerto, e Jean 

Baptiste Say, que destacou o papel do empreendedor em motivar e coordenar um projeto em 

conjunto e, assim, gerar valor (Mendes, 2007). 

A partir do século XXI, embasados em Schumpeter, Cantillon e Say, outras pessoas foram 

formulando os vários conceitos de empreendedorismo e de empreendedor. Não há uma teoria 

universal, logo, não há uma definição exata, contudo, as várias definições complementam-se 

(Moura, 2012; Santos, 2014). O empreendedorismo requer ação e pode ser compreendido como 

um movimento para iniciar um negócio; identificar e criar oportunidades; inovar mesmo em 

momentos de incerteza; criação de novos produtos, processos e/ou novos mercados; conceber 
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uma empresa com motivação e criatividade; e assumir os riscos em que se está envolvido 

(Baggio & Baggio, 2014; Hisrich et al., 2017; Jonathan, 2005; Santos, 2014). Apesar de o 

negócio ser criado com o auxílio de várias pessoas, o empreendedorismo é caracterizado como 

a ação de apenas uma pessoa, cujas características são especificas de um empreendedor e é esse 

individuo o grande responsável pelo crescimento e sucesso da empresa (Ferreira & Nogueira, 

2013). Nesse sentido, o empreendedor é definido como alguém que possui bom humor; 

entusiasmo; descobre, avalia e explora oportunidades; é inovador; assume riscos; planeia e gere 

projetos; e não se fixa nos problemas, mas sim nas soluções (Baggio & Baggio, 2014; Brush, 

2008; Mendes, 2007). 

 

1.3. Empreendedorismo feminino  

Nos últimos anos, a quantidade de mulheres empreendedoras tem crescido e estão cada vez 

mais presentes na economia mundial, contribuindo para a receita e para a criação de novos 

empregos e instauração de novos sistemas. Contudo, o “mundo dos negócios” continua 

dominado pelos homens e as empresas das mulheres ainda são pequenas, em comparação com 

as empresas dos homens, além de ainda existirem dificuldades familiares na vida social e 

laboral, colocando obstáculos ao empreendedorismo das mulheres (Abrahão, 2018; Brush, 

2008; Winn, 2005).  

Apesar do crescente aumento de mulheres empreendedoras, ainda há poucas investigações 

referente às mesmas. Dos estudos sobre empreendedorismo, a maioria incide nos homens, 

focando-se no perfil do empreendedor, nas motivações e limitações dos empreendedores, 

homens (Bernardino et al., 2018; Brush, 2008). Por exemplo, as características de um 

empreendedor, citado no tópico anterior, baseiam-se nas investigações com homens 

empreendedores. O primeiro artigo sobre empreendedorismo feminino só foi publicado em 

meados dos anos 70, escrito por Eleanor Brantley Schwartz. A primeira apresentação sobre 

mulheres empreendedoras foi feita por Hisrich e O’Brien na Conferencia sobre 

Empreendedorismo, no Babson College, em 1981, E, em 1985, foi publicado o primeiro livro 

sobre mulheres empreendedoras. Apesar destas publicações, a área referente ao 

empreendedorismo feminino só foi desenvolvida significativamente após os anos 90, ao serem 

realizadas duas conferências dedicadas exclusivamente a esta área (Brush, 2008; Yadav & 

Unni, 2016).  

O facto de muitas mulheres ainda não estarem na gestão de grandes empresas e a 

empreender diz respeito a uma estrutura social que inclui família e género, que influencia as 

mulheres e os homens na procura de diferentes caminhos e carreiras. Além disso, escolher a 
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carreira é uma parte complementar na vida dos homens, diferente da das mulheres, que 

compreendem objetivos pessoais distintos dos objetivos de carreira. Algumas mulheres podem 

compreender o ato de empreender de maneira negativa, menos benéfica, em comparação com 

os homens (Santos, 2014; Winn, 2005). Ao empreender, algumas mulheres conseguem reunir 

os dois desejos de ter uma carreira e ter uma família, devido à autonomia e flexibilidade que o 

ato de empreender carrega consigo. Além disso, as mulheres que empreendem demonstram ter 

características, como a dedicação, afetividade, humildade, intensidade e disponibilidade, para 

aprender e elas valorizam as ideias que outras pessoas lhes dão (Bernardino et al., 2018; Winn, 

2005).  

 

1.4. Mulheres brasileiras e a imigração em Portugal 

Cruz e colaboradores/as (2017), a partir do conceito internacional descrito pelas Organização 

Internacional para as Migrações (OIM), descrevem que “fluxos migratórios são movimentos de 

uma população para outros territórios, estados ou nações” (pp. 39-40), incluindo-se 

refugiados/as e pessoas deslocadas. A nação brasileira tem as suas raízes culturais na 

miscigenação racial de várias etnias e, por isso, possui uma particularidade interessante. O 

Brasil pode ser enquadrado historicamente num país recetor de imigrantes, assim como de 

emissor (Cruz et al., 2017).  

Através de uma análise sócio histórica, sobre a imigração brasileira em Portugal, percebe-

se uma constante modificação em relação à quantidade, qualificação, inserção laboral e 

feminização. Esta análise demonstra que há três vagas. A primeira vaga teve o seu início na 

década de 80, prolongando-se até ao final da década de 90. Esta primeira vaga foi pequena e 

composta por profissionais qualificados que vieram exercer trabalhos correspondentes ao seu 

nível de qualificação. A segunda vaga deu-se nos anos 2000 a 2010. Houve um aumento na 

quantidade de imigrantes, sendo que, desde 2003, a quantidade de mulheres tem sido superior 

à dos homens. A terceira vaga deu-se depois do fim da crise económica em Portugal. Em 2016 

voltou-se a ter um crescimento de imigrações brasileiras, sobretudo, para cidadãos que 

decidiram investir em Portugal. Em 2017, voltou-se a falar sobre imigração brasileira nas 

notícias, ao mostrar que os/as novos/as imigrantes são sobretudo brasileiros e brasileiras jovens, 

empreendedores/as que procuram segurança e melhor qualidade de vida em Portugal (França 

& Padilla, 2018).  

Até há pouco tempo, o fluxo migratório era predominantemente masculino. Entretanto, 

começou-se a perceber uma feminização nesse fluxo: as imigrantes que, inicialmente, 

imigravam com o intuito de reunir a família, atualmente, imigram em busca de melhores 
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condições de vida e para se libertarem da discriminação, opressão e preconceito vivenciados no 

seu país. É importante mencionar que a imigração entre homens e mulheres é diferente, assim 

como há também uma heterogeneidade em relação a imigrar entre as próprias mulheres (Neves 

et al., 2016; Padilla, 2007). 

Durante a segunda vaga, a perceção que os media passavam sobre as imigrantes era baseada 

em estereótipos, vindos de um imaginário colonial, ou seja, mostravam os imigrantes como 

sujeitos inferiores e subalternos, especificamente as brasileiras eram associadas ao mercado do 

sexo, sendo vistas como sexualmente disponíveis e com corpos exóticos (França & Padilla, 

2018). Além destas perceções, há também o entendimento de que os/as brasileiros/as possuem 

uma etnicidade própria para os/as portugueses/as: para estes/as, os/as brasileiros/as são 

simpáticos/as (quase como uma herança genética) e, por isso, preferem ser atendidos/as por 

brasileiros/as em restaurantes, lojas, etc. (Padilla, 2007).  

Especificamente sobre as mulheres, a partir da investigação realizada por Gomes (2018) 

com associações de apoio a imigrantes, esta entende que a mulher brasileira ainda é vista com 

“colonialidade de género” (p. 433), ao desenvolver um discurso em que a beleza, a sensualidade 

e a alegria são “naturalizadas” a todas as brasileiras. Além disso, continua a ser reproduzido um 

discurso em que se “hiper sexualiza” a mulher brasileira, um corpo dócil, útil, fruto de uma 

mestiçagem colonial e que precisa de ser controlado, de acordo com participantes da mesma 

investigação.  

Em relação ao mercado de trabalho, os imigrantes homens começaram a trabalhar, 

sobretudo, na construção civil e as mulheres estão em trabalhos maioritariamente relacionados 

com a limpeza e os cuidados. Entretanto, os/as brasileiros/as empregaram-se também no setor 

dos serviços, ou seja, atendimento ao público, em restaurações, turismo e vendas. As mulheres, 

especificamente, encontram-se no setor da estética, logo, na área da beleza, tanto como 

empreendedoras, como colaboradoras (França & Padilla, 2018).  

Ainda sobre o trabalho das imigrantes brasileiras, especificamente, ao valor que elas dão 

ao trabalho, há uma diversidade de experiências: algumas podem comparar os ordenados e o 

prestígio de quando estavam no Brasil com os vivenciados em Portugal; algumas valorizam o 

seu trabalho; algumas compreendem que a carreira profissional escolhida é “deixada de lado” 

e trabalham no que aparece, em detrimento da necessidade financeira, não exercendo a sua 

formação; algumas pensam no futuro e em gerar filhos/as e procuram novas estratégias; as 

experiências variam também conforme o impacto que o trabalho tem nas mulheres, 

especificamente, na sua autoestima e autoconfiança (Padilla, 2007).  



Empreendedorismo feminino 

11 
 

De acordo com Padilla (2008), há vários estudos que mostram que os imigrantes possuem 

uma taxa elevada de empreendedorismo, quando comparados com os cidadãos locais. Há um 

aumento de empresários imigrantes em Portugal, o que acontece também nos outros países da 

União Europeia, mas sabe-se pouco sobre o género desses empreendedores, assumindo-se que 

sejam maioritariamente homens.  

Ainda de acordo com a mesma autora, ao compreender o empreendedorismo imigrante, 

principalmente o feminino, há a necessidade de se perceber que a criação de uma empresa deve 

ser entendida dentro de um contexto social, económico e pessoal. Por isso, é necessário 

considerar estes aspetos no país em que se encontra, o que pode favorecer, ou desfavorecer, o/a 

empreendedor/a (Padilla, 2008).  

De acordo com Chaves (2012), sobre o empreendedorismo das mulheres imigrantes, o 

sector de beleza encontra-se em primeiro lugar e as atividades domésticas estão em quarto lugar, 

contrariando as ideias de que as mulheres brasileiras se dedicam apenas à prostituição e ao 

acompanhamento de homens. Ainda em relação ao sector de beleza, Rodrigues (2010), 

verificou que a área da beleza é um “mercado protegido para as imigrantes” (p. 77), além de 

ser a “representação social dos papéis e relações de género que marcam tanto as oportunidades 

da oferta como da procura no mercado” (p.79). Ademais, nesse sector em especial, há um peso 

menor em relação à estrutura do patriarcado, sendo essa área mais associada à feminização. 

Este tema não é o foco desta investigação, mas será brevemente discutido na discussão dos 

resultados.  
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Capítulo II. Metodologia 

O empreendedorismo feminino é um tema pouco estudado e quando se acrescenta mais uma 

variável, como acontece no caso da presente investigação, de as mulheres serem brasileiras e 

empreenderem em Portugal, o tema ainda tem sido menos estudado. Assim, decidimos realizar 

um estudo exploratório que nos permite uma maior aproximação ao tema estudado, deixá-lo 

mais claro e compreensivo, para além de permitir avaliar várias questões sobre o objeto 

estudado (Gil, 2002). Para isso, utilizámos uma metodologia qualitativa que considera a 

subjetividade e permite percecionar as experiências das pessoas, assim como a importância das 

mesmas (Silverman, 2020). 

 

2.1. Participantes  

Esta investigação conta com a participação de 13 mulheres empreendedoras, todas de 

nacionalidade brasileira e a desenvolverem o seu negócio em Portugal. Sete destas mulheres 

são naturais da região Sudeste do Brasil, três são da região Nordeste, duas do Sul e uma do 

Centro-oeste. Com idades entre os 20 e os 48 anos (M = 32; DP = 10), seis destas mulheres são 

solteiras, quatro são casadas e três são divorciadas. Cinco delas têm filhos/as. 

No que se refere ao setor do empreendimento, encontram-se diversas áreas profissionais 

(ver Figura 2.1.). Três das empresas consideradas estão no mercado há mais de oito anos, sete 

estão há entre um e três anos e três estão há menos de um ano.  

 

 

 

Figura 2.1. Setor do empreendimento 
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A maioria destas empresas (oito) está situada em Lisboa e as outras situam-se no Norte e 

Sul de Portugal (ver Figura 2.2.). 

 

 

Figura 2.2. Localização da empresa em Portugal 

 

2.2. Procedimento 

Antes de mais, todos os documentos (i.e., o projeto da dissertação, o guião das entrevistas e o 

Consentimento Informado) foram submetidos à Comissão de Ética do Iscte - Instituto 

Universitário de Lisboa e recebemos um parecer favorável para dar continuidade à investigação.  

A procura das participantes foi realizada, na maior parte das vezes, através das redes sociais 

(e.g., Instagram) e outras foram indicações de algumas pessoas próximas. Começámos por 

entrar em contacto com várias possíveis participantes, mulheres brasileiras empreendedoras em 

Portugal, informando-as sobre o estudo e perguntando-lhes se aceitariam participar numa 

entrevista. Após concordarem em participar no estudo, era marcada uma data e uma hora, 

conforme as suas disponibilidades.  

Todas as entrevistas foram realizadas através da Plataforma Zoom, devido à pandemia e, 

por vezes, também devido à localização geográficas das participantes.  

Após o primeiro contacto com a participante, a confirmação positiva e o agendamento da 

entrevista, era gerado um link na Plataforma Zoom e, em seguida, este era enviado para o seu 

e-mail, juntamente com o Consentimento Informado (ver Anexo A), para que este fosse 

assinado previamente. Este informava as participantes sobre o objetivo do estudo, o caráter 

confidencial e voluntário da investiação, e salientava que os dados recolhidos eram apenas 

destinados ao tratamento estatístico dos dados, sendo pedida a autorização para a gravação da 

entrevista. As entrevistas foram todas realizadas entre o dia 25 de novembro de 2020 e o dia 14 

de fevereiro de 2021, tendo variado entre 20 minutos e 1 hora.  

 

Lisboa; 8

Montijo; 1

Braga; 1

Porto; 1

Gaia; 1
Faro; 1
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2.3. Instrumentos 

Os dados foram recolhidos através da técnica da entrevista, por via de dois instrumentos, i) um 

breve questionário sociodemografico (ver Anexo B), com o intuito de caracterizar a amostra, e 

ii) um guião de entrevistas semiestruturado (ver Anexo C), que foi construido a partir da revisão 

de literatura efetuada. O guião contém 23 perguntas abertas, dividindo-se em quatro dimensões 

temáticas: motivações, dificuldades, questões sociais e questões pessoais, sendo as duas últimas 

referentes as questões psicossociais.  

 

2.4. Análise de dados 

O material das 13 entrevistas foi analisado com recurso à Análise de Conteúdo de Bardin 

(2014). Esta é uma metodologia que permite avaliar diversos discursos de forma objetiva 

(categorização) e subjetiva (indução), para analisar com profundidade os discursos das 

participantes. A análise permite encontrar núcleos de sentidos que podem vir a expressar algo 

relevante para a investigação e, assim, dividir o texto em temas principais, que, por sua vez, 

podem subdividir-se em subtemas. O processo consiste numa pré-análise, ou seja, antes de 

mais, deve-se organizar e ler as entrevistas, percecionar os assuntos semelhantes, com o 

objetivo de sistematizar e operacionalizar as ideias. Depois disso, há o processo de 

categorização, que consiste em agrupar as unidades de registo (grupos de elementos) em temas 

(Bardin, 2014). A leitura inicial e a categorização das entrevistas foram auxiliadas pela 

utilização do software da Mendeley, que permite importar e organizar documentos, armazená-

los e fazer anotações. Este foi utilizado para fazer a leitura das 13 entrevistas, marcando as 

frases importantes e copiando-as para o notebook. Após várias leituras das entrevistas, foram 

identificadas diversas unidades de registo, que, posteriormente, foram agrupadas em várias 

categorias até serem classificadas numa categorização final, que será descrita mais abaixo. Toda 

a categorização foi desenvolvida com base em critérios semânticos e agrupadas em temas. 
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Capítulo III. Resultados 

Foram identificados cinco grandes temas, centrados sobre: i) as motivações que perpassam as 

mulheres a começarem e a continuarem a empreender; ii) as adversidades que estas 

empreendedoras enfrentam (que compreende dois subtemas: a pandemia da Covid-19 e as 

diferenças culturais entre Portugal e o Brasil); iii) ser imigrante; iv) ser empreendedora (que 

engloba três subtemas: características que todas as empreendedoras devem ter; a característica 

principal numa empreendedora: a Resiliência; e sozinhas, mas acompanhadas); e v) ser mulher. 

 

3.1. As motivações que perpassam as mulheres a começarem e a continuarem a 

empreender 

As motivações das mulheres empreendedoras entrevistadas variam consoante a sua história de 

vida. Na sua maioria, iniciaram o empreendimento quando perceberam uma oportunidade para 

desenvolver algo de novo, algo com sentido, uma oportunidade de ter mais tempo para a sua 

família, e uma oportunidade de transformar a sua arte num produto comercializável. Apenas 

duas participantes mencionaram o facto de empreenderem por necessidade, ou seja, não 

conseguiram um emprego formal e procuraram no empreendedorismo um rendimento:  

“Essa foi a minha ideia [não ter uma loja, ela só faz a produção e a distribuição] desde o 

início, porque eu não queria trabalhar com o público no final de semana, eu queria ter 

tempo p’ro meu filho, ter tempo p’ra família, já há 20 anos trabalhei, final de semana, 

feriado, não tinha horário, eu disse ‘não, agora, eu quero ter o meu final de semana” (E7, 

48 anos, casada, 1 filho, alimentação)1. 

 

“Foi uma forma bem natural, assim, eu, desde criança, já fazia meus próprios acessórios, 

fazia meus próprios objetos, que eram uma forma de... expressar artisticamente, quando 

eu vi, eu tinha uma marca” (E12, 31 anos, solteira, sem filhos/as, vestuário). 

 

“Então, eu até cheguei a fazer algumas entrevistas, mas não passava e... enfim, passou 

um tempo, eu continuei mandando currículo, mas, daí, eu não conseguia nem entrevistas 

mais, [...] é isso, foi por causa de não ter conseguido um emprego fixo, digamos assim” 

(E6, 20 anos, solteira, sem filhos/as, alimentos). 

 

 
1 As variáveis apresentadas entre parênteses, a seguir a cada um dos excertos das entrevistas, são pequenas 

descrições de cada entrevistada, correspondendo ao número da entrevista, idade da entrevistada, ao seu estado 

civil, se tem filhos/as e o setor da empresa.  
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Para além das motivações iniciais, há as motivações que as fazem continuar com o 

empreendimento, que vão para além do fator financeiro. Elas empreendem por pensarem, 

também, na sociedade e no bem que o seu produto fará a outras pessoas, como mostram os 

seguintes excertos:  

“[...] A gente queria muito ter um espaço que todas nós nos sentíssemos confortáveis e 

bem dentro dele” (E5, 20 anos, solteira, sem filhos/as, tatuagem); “[...] decidi que eu não 

iria vender só doces iria vender também sentimentos, de certa forma, então gratidão, 

alegria, carinho” (E11, 23 anos, solteira, sem filhos/as, alimentação). 

 

“Eu perceber o quanto [...] me fazia bem, o quanto havia mudado na minha vida, o quanto 

era uma técnica poderosa e uma vontade de compartilhar isso, levar para mais pessoas” 

(E4, 47 anos, divorciada, 2 filhos, bem-estar).  

 

“[...] é algo que eu acredito sempre como um elemento transformador da  sociedade, 

através da educação [...], a gente pode transformar para melhor a sociedade” (E13, 43 

anos, divorciada, 3 filhos, formação). 

 

3.2. As adversidades que as empreendedoras enfrentam 

Outro tema identificado prende-se com as dificuldades que as participantes enfrentaram e 

enfrentam ao empreender. Este tema compreende dois subtemas, centrados na pandemia da 

Covid-19 e nas diferenças culturais que existem entre Portugal e o Brasil.  

 

3.2.1. Pandemia da Covid-19 

Com efeito, a pandemia da Covid-19 está muito presente nos diversos discursos das 

participantes, tendo trazido algumas mudanças para estas empreendedoras, que tiveram de se 

reinventar, de se adaptar e de procurar novas formas de continuarem com o seu 

empreendimento, ao procurarem fabricar novos produtos e ao atenderem menos clientes do que 

o desejado. Para além disso, vivenciaram a instabilidade, as incertezas e os medos que este 

período pandémico trouxe juntamente com as medidas estabelecidas pelo Governo:  

“[...] abrir depois de uma pandemia é meio instável, que a gente não sabia se teria uma 

segunda onda, e a quantidade de pessoas que pode ter no local, tipo assim, novas 

condições que antes não existiriam [...], é uma instabilidade total assim, desde financeira 

a organização, tudo” (E3, 20 anos, solteira, sem filhos/as, tatuagem). 
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“Nesse momento que eu ‘tou agora, atualmente, que a marca ‘tá um pouco parada, eu não 

‘tou produzindo nada de novo, eu não ‘tou tendo rotina, então, [...] então, tenho-me 

sentido um pouco perdida nesses últimos dias, mas acho que é normal né, nesse momento 

que a gente tá” (E12, 31 anos, solteira, sem filhos/as, vestuário). 

 

“Hoje em dia, eu tenho medo de... principalmente por causa da pandemia, dessas coisas. 

Essas medidas que eles estão agora.... é de fechar aos sábados e eu acredito que isso ainda 

vai piorar e ainda vai durar bastante tempo. Então, tudo o que... essas medidas me 

assustam bastante, primeiro, porque há muita gente assustada ainda, há muitos clientes 

que ainda não voltaram, quando fechou em março por causa da pandemia, até hoje, não 

voltaram. Então, eu tenho ali uns 30, 40% de clientes que ainda não voltaram” (E8, 38 

anos, casada, duas filhas, bem-estar). 

 

3.2.2. Diferenças culturais entre Portugal e o Brasil 

Outra das dificuldades mais apontadas pelas entrevistadas foi o facto de estarem a viver numa 

cultura diferente da sua. Muitas destas mulheres relataram o facto de os portugueses serem mais 

conservadores e mais tradicionais do que os brasileiros (que adoram novidades), principalmente 

quando o assunto é alimentação, e como isso atrapalha na venda do produto. Além disso, há a 

questão da língua. Embora no Brasil e em Portugal se fale português, como mencionam duas 

participantes, a maneira de escrever e de comunicar dos/as portugueses/as é diferente da dos/as 

brasileiros/as: 

“Apresentar o produto, porque sendo uma coisa brasileira e com esse nome (risos), talvez 

as pessoas, meio que ficaram na dúvida e eu tinha que, tipo, apresentar, fazer toda a 

apresentação meio que histórica (risos)” (E6, 20 anos, solteira, sem filhos/as, alimentos). 

 

“As peças são muito grandes, é um pouco difícil vender para os portugueses, porque eu 

acho que eles têm uma coisa mais conservadora em vários aspectos, seja no aspecto de 

estilo, ou no aspecto financeiro” (E12, 31 anos, solteira, sem filhos/as, vestuário). 

 

“A língua é uma coisa que eu falo que faz muita diferença, que não é a mesma. A gente 

acha que é a mesma, mas não é, é um outro conteúdo, outra forma de escrever, outra 

forma de pensar. Isso faz muita diferença” (E1, 32 anos, separada, sem filhos/as, 

comunicação). 
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"Eu acho que é... a... eu acho que a gente tem a mesma língua, apesar de, muitas vezes, a 

gente não se entender, né? Eu acho que a gente é muito próxima, mas, ao mesmo tempo, 

a nossa cultura é muito diferente" (E4, 47 anos, divorciada, 2 filhos/as, bem-estar). 

 

3.3. Ser imigrante  

Outro tema identificado nos discursos das participantes está relacionado com o facto de serem 

imigrantes e o que isso significa na vida delas. Um dos discursos que se destaca (E2, 40 anos, 

casada, 1 filha, consultoria) menciona a falta de pertença que os/as imigrantes sentem. Como 

esta entrevistada refere, “até ir ao supermercado é desafiador quando você é imigrante, porque 

você não tem mais seus produtos preferidos, você não sabe onde são as prateleiras, você fica 

completamente perdida”. Para além disso, ainda há o preconceito, neste caso, a xenofobia que 

os/as brasileiros/as que vêm viver e trabalhar para Portugal têm de enfrentar. 

De acordo com as entrevistadas, ainda há um certo preconceito por serem imigrantes e 

empreendedoras. Tal atrapalha o empreendimento, porque alguns portugueses e portuguesas 

ainda são desconfiados/as em relação aos/às brasileiros/as, até porque alguns brasileiros e 

brasileiras não deixaram uma boa impressão no passado. Por isso, há ainda algumas 

dificuldades no que se refere a documentações, a arrendamentos e ao empreender, para além de 

alguns portugueses e portuguesas ainda acharem que elas estão a roubar o seu trabalho: 

"[...] eu cheguei aqui tão ávida assim, ‘p’ra "uau, vou viver em Portugal, um país irmão e 

tal" né? Mas é.… eu, na hora que esse senhor disse "ó, volta p’ro teu país", por conta de 

uma discussão boba [...], aí, eu olhei eu disse 'Meu Deus, não estou acreditando que eu 

escutei isso, eu nunca fiz isso com nenhum estrangeiro no meu país, nunca vi ninguém 

fazer isso com nenhum estrangeiro no Brasil, pelo contrário, a gente abre os braços, leva 

p’ra casa né? E aqui esse tipo de coisa." (E7, 48 anos, casada, 1 filho, alimentação).

  

“Acho que, primeiramente... sendo estrangeira, é um pouco difícil, porque.... a gente 

deixa de ter algumas vantagens. Às vezes, precisam de alguns documentos que a gente 

não tem, precisa até... p’ro respeito das pessoas assim, às vezes, a gente é brasileiro, aí, é 

meio complicado.” (E5, 20 anos, solteira, sem filhos/as, tatuagem).  

 

"[...] ter muita gente, assim, achando que você está tomando o lugar deles, achando que 

você está roubando os clientes. Não é bem isso né? Porque acho que todo mundo está 

aqui para se ajudar. Eu mesma, eu peço muito ajuda para as meninas, que trabalham 
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também com isso [...] e eu vejo que isso não é, não é recíproco." (E9, 29 anos, casada, 

sem filhos/as, pet sitter). 

 

3.4. Ser empreendedora  

Outro tema identificado no material das entrevistas abrange as características que as mulheres 

empreendedoras devem ter para desenvolverem as suas empresas. Num primeiro momento, 

serão abordadas as características gerais destas empreendedoras e, em seguida, será relatada a 

resiliência, característica que é considerada de maior importância. Para além disso, este tema 

perpassa que embora, muitas destas mulheres trabalhem sozinhas, há sempre alguém a ajudá-

las e a incentivá-las.  

 

3.4.1. Características empreendedora ideal 

Muito se diz sobre um perfil empreendedor, muitas vezes, voltado para o género masculino. 

Por isso, foi desenvolvido um perfil para as mulheres empreendedoras. A partir dos discursos 

das participantes, podemos caracterizar uma empreendedora como uma mulher que é 

perseverante, persistente, com garra, com um foco, comunicativa, simpática, que tem cuidado 

com sua empresa e o seu produto, que procura oferecer o melhor, que é organizada, firme 

(principalmente por ser mulher), que consegue ser clara e objetiva, que confia em si mesma, 

que tem paciência, que consegue compreender o outro e que é resiliente: 

“Muita firmeza e, principalmente por ser mulher, não dentro, dentro só do negócio, mas 

para fora do negócio, quando a gente vai vender, quando vai negociar as impressões da 

revista, falar com pessoas para desenvolvimento, outros serviços que a gente precisa 

contratar para desenvolver, mesmo o empreendimento, também tem que ter muita firmeza 

e por ser mulher” (E1, 32 anos, separada, sem filhos/as, comunicação). 

 

“[...] acho que precisei estar mais disponível p’ra exposição, porque acho que faz parte 

de um processo de... de você se comunicar, de você se apresentar, mas não é uma coisa 

muito confortável para mim ainda.” (E4, 47 anos, divorciada, 2 filhos, bem-estar). 

 

“Ah, simpatia amor [...], porque quando a gente atende bem, aquele cliente volta e aquele 

cliente elogia, sabe, eu sempre defendi muitas casas onde trabalhe” (E8, 38 anos, casada, 

duas filhas, bem-estar).  
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“[...] ter muito cuidado naquilo que eu faço, sempre, sou muito perfeccionista até, até 

certo ponto. Então, eu sempre ofereço o melhor, do meu alcance naquele momento, eu 

ofereço o melhor para o cliente, eu acho que isso é fundamental” (E11, 23 anos, solteira, 

sem filhos/as, alimentação).  

 

3.4.2. A centralidade da resiliência 

De acordo com o Dicionário Infopédia da Língua Portuguesa (2021), a resiliência é a 

"capacidade de reagir a trauma ou dificuldade [...] capacidade de defesa e recuperação perante 

fatores ou condições adversas". Esta capacidade foi enunciada diversas vezes pelas 

entrevistadas, algumas de uma maneira mais explicita e outras de uma maneira mais implícita. 

Todas, nas suas trajetórias como empreendedoras, demonstraram esta capacidade de reagir 

às adversidades que aparecem, cada uma com a sua forma de ser e de agir, mas conseguiram 

enfrentar e foi “principalmente com trabalho, trabalhando muito (risos), tenta de uma forma, 

tenta de outra e não... não deixar esmorecer.” (E13, 43 anos, divorciada, 3 filhos, formação): 

“[...] eu já fui de ficar muito mais frustrada ou irritada, não me afeto, como uma fase. Ou, 

então, pensar uma coisa p’ra dar a volta por cima, assim, como eu fiz ano passado 

"caramba não tô vendendo como eu esperava." Estamos numa pandemia. Vou dar um gás 

aqui na loja online, vou fazer desconto, vou inventar. Sei lá, eu tento fazer alguma coisa 

diferente. Não fico mais assim naquela frustração que eu ficava quando era mais nova” 

(E12, 31 anos, solteiras, sem filhos/as, vestuário). 

 

“[...] tinha dias que eu acertava, tinha dias que eu errava, passei seis meses testando, 

jogando bolo no lixo, jogado doce no lixo, até que chegou um momento que eu disse ‘não, 

agora, realmente, tá do jeito que eu gosto" (E7, 48 anos, casada, 1 filho, alimentação). 

 

“[...] os ingredientes, embalagens, é muito difícil encontrar embalagem aqui para vender 

[...]. Então, em relação à embalagem, eu decidi criar a minha própria, então, fui arranjar 

maneira de criar a minha, ver tutorial, isso tudo” (E11, 23 anos, solteira, sem filhos/as, 

alimentação). 

 

3.4.3. Sozinhas, mas acompanhadas 

Empreender, por vezes, pode tornar-se solitário, sobretudo, quando não há com quem dividir 

as tarefas, quando não há formas de lidar com as dificuldades que surgem. Além disso, saber 

que a empresa depende exclusivamente de si própria, pode ser um fardo que nem todas as 
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pessoas estão dispostas a ter. Mesmo que o ato de empreender seja um pouco solitário, muitas 

participantes encontram apoio nos seus e seus familiares, noutras empreendedoras e nas suas 

amizades, que, em alguns casos, foram as principais incentivadoras à abertura do 

empreendimento:  

“porque o colocar para rodar, sou eu, literalmente, eu p’ra preparar proposta, eu para 

preparar texto, eu para fazer imagem, eu para prospectar, eu para compartilhar, e, isso, é 

muito solitário, eu nunca tinha trabalhado sozinha, sou da publicidade, da comunicação, 

sabe, a publicidade você não faz sozinha, você tem um redator, tem um diretor de arte, 

tem um atendimento, e, isso, pronto, é um desafio imenso para mim, é trabalhar sozinha” 

(E2, 40 anos, casada, 1 filha, consultoria). 

 

“Agora, tem crescido muito, acho muito interessante, porque a gente também acaba se 

unindo, sabe? Então, e eu vejo muitas mulheres, é... Se levantando e empreendendo e eu 

acho isso muito bom, porque eu não ‘tô sozinha. Eu sei que... porque, se eu estivesse 

sozinha, seria muito mais difícil, mas eu posso olhar p’ro meu lado esquerdo, p’ro meu 

lado direito e vai ter mulheres ali que tão me apoiando com certeza, muitas delas e isso é 

muito bom, porque a gente vê que... acaba não ficando tão difícil” (E6, 20 anos, solteira, 

sem filhos/as, alimentos). 

 

“[...] você ser um micro, micro, microempresa onde você tem que dar conta de tudo. Você 

é a pessoa que dá aula, você é a pessoa que vende, você é a pessoa que prospecta, você é 

a pessoa que comunica, você é a pessoa que desenvolve novos produtos e você a pessoa 

que tem que trabalhar você... porque, né? Então, eu acho que o primeiro desafio é você 

não ter com quem trocar, então, é um pouco solitário, né? Você não tem com quem trocar, 

é... acho que é difícil você dar conta de tudo” (E4, 47 anos, divorciada, 2 filhos, bem-

estar). 

 

“São essas as pessoas que fazem a gente entrar numa próxima edição, não desistir do 

projeto. Agora, a gente ‘ta reestruturando o plano de negócios, p’ra... mas... é muito por 

conta dos nossos amigos e familiares. Super incentivadores” (E1, 32 anos, separada, sem 

filhos/as, comunicação). 
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3.5. Ser mulher  

Ser mulher é um ato de resistência, é carregar consigo um histórico de dor, de machismo, de 

pré-julgamentos, de rivalidades, de comparações, de formas de ser e de estar no mundo, é ser 

plural, é contestar a normatividade, é ser quem ela desejar ser. Para as mulheres entrevistadas, 

não é diferente. Muitas delas relatam situações que perpassam o ser mulher, como, por exemplo, 

o importar-se com o que o outro irá pensar; comparar-se com outras mulheres; o medo de se 

expor (principalmente por causa da sexualização do corpo feminino); e a falta de confiança em 

si mesma e no seu produto e uma baixa autoestima. Isso piora ainda mais quando elas passam 

a perceber-se a si e ao seu produto como um só e, assim, a crítica referente ao produto torna-se 

numa crítica a si mesma, até porque “O desafio da gente é tentar agradar o máximo de pessoas, 

né? Porque você não agrada todo mundo, mas você tem que tentar agradar ao máximo.” (E7, 

48 anos, casada, 1 filho, alimentação) 

"Posso dizer que sim, em alguns aspectos, sim, como mulher. Acho que, às vezes, a gente 

cai. Realmente, a comparação é o meu problema maioritário. e então, às vezes, eu me 

comparo a outras mulheres, me comparo as outras amigas que empreendem, eu penso 

"poxa, eu não sou assim, eu não sou assado, eu não sou tão carismática, ou eu não sou tão 

solta", sei lá, sabe, esse tipo de coisa" (E11, 23 anos, solteira, sem filhos/as, alimentação) 

 

“[...] tem dias que o surto vem, assim, e daí p’ro dia que eu não ‘tô p’ra ninguém. Que eu 

acho que tá tudo errado, bem, que eu não consigo separar nada, assim, qualquer coisinha, 

uma pessoa me olha feia, eu já falo "ela tá falando que eu não trabalho bem", e não é nada 

disso é só o surto assim” (E3, 20 anos, solteira, sem filhos/as, tatuagem). 

 

“Cara, uma que eu preciso desenvolver até hoje que eu ainda não desenvolvi, é... olhar 

para o meu trabalho, tipo, com mais amor, porque eu tenho tendência a desvalorizar o 

meu trabalho [...], eu sempre tive um pouco de falta de confiança no meu trabalho, sabe, 

de não ser... de não ser muito segura, assim, sabe” (E12, 31 anos, solteiras, sem filhos/as, 

vestuário).  

 

Mesmo com todas as adversidades que elas enfrentam por serem mulheres, imigrantes e 

empreendedoras, ainda que estejam cansadas fisicamente, a parte emocional encontra-se 

realizada, a gratificação de fazer o que gostam e bem-feito destaca todas as dificuldades que 

possam aparecer:  
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“[...] é muito gratificante conseguir perceber tudo que eu consegui conquistar em tão 

pouco tempo, mas é muito difícil olhar para trás e ver que foi um caminho bem 

complicado. Foi assim.… bem difícil, não foi nada jogado no nosso colo” (E5, 20 anos, 

solteira, sem filhos/as, tatuagem).  

 

“[...] ao mesmo tempo, apesar do cansaço físico, é.… o emocional é só gratidão, é 

gratidão, eu me sinto muito feliz, é um cansaço, mas é uma felicidade, assim, enorme” 

(E6, 20 anos, solteira, sem filhos/as, alimentos). 

 

“[...] é cansativo, mas é muito bom, porque eu trabalho com uma equipe muito boa né? A 

gente se estimula bastante e estamos muito empolgados com o projeto, com o 

empreendimento, então, acho que é bom” (E1, 32 anos, separada, sem filhos/as, 

comunicação).  

 

“Normalmente, muito realizada, assim que eu atendo o cliente, que são maravilhosos, 

assim, me tratam muito bem e a gente tem uma troca de energia, uma troca de conversa 

tudo, assim muito boa, então, eu termino o dia muito cansada fisicamente, mas muito 

realizada, no geral, assim, saber que ‘tá dando tudo certo e que eu gosto do que eu faço e 

que eu faço porque eu gosto e não só porque eu preciso me sustentar” (E3, 20 anos, 

solteira, sem filhos/as, tatuagem).  
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Capítulo IV. Discussão dos Resultados e Conclusão 

A presente investigação teve como objetivo principal conhecer os processos psicossociológicos 

que perpassam a vida de brasileiras que estão a empreender em Portugal, assim como procurar 

conhecer as motivações que fizeram com que elas começassem a empreender e as dificuldades 

enfrentadas.  

As motivações encontradas foram: o facto de estarem a desenvolver algo novo, algo que 

lhes faça sentido a elas, o facto de transformarem a sua arte e as suas ideias em algo 

comercializável, para além de terem tempo para a família e pensarem no bem que o seu produto 

fará à sociedade, com essas respostas percebe-se que empreenderam por uma busca para a sua 

realização pessoal. Este resultado vai ao encontro do resultado de outras investigações, como a 

de Orhan e Scott (2001), que investigaram as causas que fazem as mulheres empreender, 

especificamente as francesas; a de Machado e colaboradores/as (2003), que procuraram 

compreender o processo de criação das empresas e com isso as motivações, de mulheres 

brasileiras, francesas e canadianas. Também vai ao encontro de alguns motivos, como o da 

autossatisfação, que foram encontrados por Rahim e colaboradoras (2017). 

O estudo de Malheiros e colaboradoras (2010), investigouas motivações de imigrantes a 

empreenderem em Portugal. Verificaram que 61% das brasileiras procuram ser independentes 

na sua carreira profissional. Uma das principais motivações à abertura de uma empresa pelas 

imigrantes (não só brasileiras), prende-se com a procura da independência (53%) e de uma 

realização profissional (43%). O tornar-se independente não foi algo mencionado pelas 

participantes desta investigação, mas considera-se que a realização pessoal mencionada 

anteriormente está relacionada com a realização profissional e, de certa forma, assemelha-se à 

investigação realizada por Malheiros e colaboradoras (2010).  

Ainda de acordo com o estudo de Malheiros e colaboradoras (2010), a opção de 

empreender por necessidade (auxiliar no rendimento familiar e não conseguirem um emprego 

formal) está em terceiro lugar, o que se pode considerar semelhante à atual investigação, em 

que poucas são as entrevistadas que mencionam empreender por não conseguirem estar no 

mercado formal de trabalho.  

 Uma questão mencionada noutras investigações diz respeito ao facto de as mulheres 

empreenderem por passarem a comandar a empresa familiar (Machado et al., 2003; Orhan & 

Scott, 2001). É interessante mencionar que a maioria das entrevistadas desta investigação 

criaram as suas empresas a partir do zero, logo, não passaram a “tomar conta” da empresa de 

familiares. Apenas uma participante desta investigação relatou estar a dar continuidade a um 

empreendimento da sogra. Contudo, esta já está a criar uma marca só dela, sem a influência de 
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outrem, desvinculando-se, assim, da sogra. Esta questão mostra o quanto realmente as 

participantes desejaram empreender, mesmo que tenham familiares que empreendem, ou que 

já empreenderam, elas procuram “sozinhas” construir a sua própria empresa. 

Com base noutras investigações (e.g., Alperstedt et al, 2014; Malheiros et al., 2010; 

Marinha et al., 2014; e Rahim et al, 2017), percebemos que as questões financeiras, como a 

falta de recursos próprios, auxílio financeiro, falta de créditos, falta de caixa, entre outros, são 

as principais dificuldades enfrentadas pelas empreendedoras, o que não condiz com a presente 

investigação. Porque mesmo que as participantes comentaram sobre algumas dificuldades 

financeiras, principalmente durante o período pandémico em que nos encontramos, estas não 

foram as dificuldades que elas mais destacaram.  

De facto, as duas principais dificuldades relatadas pelas entrevistadas dizem respeito à 

situação de pandemia da Covid-19 e ao facto de estarem a empreender num país diferente do 

seu. As dificuldades encontradas prendem-se com estas duas questões e com as consequências 

negativas que elas causam, isto é, a instabilidade, as incertezas, os medos, e as diferenças 

culturais e linguísticas. 

Uma questão identificada que não foi citada anteriormente na presente investigação é sobre 

o empreender em locais ditos masculinos. De facto, duas participantes mencionam trabalhar 

com tatuagens e as duas referem que as pessoas as julgam, considerando estranho uma mulher 

ser dona deste tipo de estabelecimento e questionando-as se há algum homem como sócio. Esta 

situação não acontece com as outras empreendedoras, que optaram por setores considerados 

“femininos”. Este cenário equipara-se ao encontrado nos estudos de Alperstedt e 

colaboradores/as (2014) e de Botelho e colaboradores/as (2009), em que uma das maiores 

barreiras encontradas pelas mulheres entrevistadas foi o preconceito de serem mulheres e de 

estarem num sector marcadamente masculino, enfrentando, por isso, dificuldades em se 

sobressaírem, quando comparadas com os homens.  

Uma das dificuldades, já mencionada, é o facto de estas mulheres estarem a empreender 

numa cultura diferente da sua, mesmo que falem a “mesma língua”. A cultura ainda “atrapalha” 

o crescimento da empresa. Isso perpassa o ser imigrante, esse ser que sofre com a falta de 

pertença, com as dificuldades em conseguir as documentações e conseguir arrendar um 

estabelecimento, e também sofre com a falta de confiança de alguns cidadãos e cidadãs. 

Ademais, as participantes são mulheres e, com isso, vivenciam tudo o que perpassa o ser mulher 

e, especificamente, o ser mulher empreendedora: 

Considerar gênero e empreendedorismo como produções também subjetivas, abrem-se 

possibilidades para escapar de dualismos e dicotomias. As questões de gênero e a atividade 
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empreendedora não podem ser separadas de questões sociais e significações e 

ressignificações no plano individual. As representações sociais do que é ser mulher e 

empreendedora são colocadas para os indivíduos pelas diversas vias da subjetividade 

social, mas também são objeto de reflexão por parte do indivíduo. Em síntese, pode-se 

registar que tanto o ser mulher, quanto o ser empreendedora funcionam como produções 

sociais, configuradas a partir dos significados atribuídos pelo próprio indivíduo, que lhes 

confere sentido único (Ferreira et al, 2013, p. 403). 

“Empreendedorismo não é para os fracos de coração” (Winn, 2005, p. 385), algo que as 

empreendedoras entrevistadas parecem saber bem. Elas são perseverantes, persistentes, 

objetivas, firmes sem perder a simpatia e a comunicação, mas acima de tudo são resilientes, 

enfrentam todas as adversidades que aparecem, cada uma com sua singularidade. Sabem que o 

empreendimento depende exclusivamente de si mesmas, saber que são responsáveis pelo seu 

próprio sucesso e que podem espelhar-se na vida de tantas outras pessoas (Botelho et al., 2009), 

um fardo que elas estão dispostas a carregar. Apesar de estarem sozinhas, encontram apoio 

nos/as familiares e amigos/as e noutras empreendedoras, porque, assim como referiu Winn 

(2005), para conseguir crescer, a empresa precisa de ter pessoas em torno da empreendedora 

que a auxiliem. Contudo, confiar nas pessoas pode dar espaço a que estas mulheres 

empreendedoras, que se mostram tão fortes, revelem a sua vulnerabilidade, podendo fragilizá-

las. 

Com efeito, compartilhar algo deste tipo com outras pessoas não é uma tarefa fácil para as 

mulheres empreendedoras. Conseguir mostrar-se vulnerável é ser ousada, visto que a sociedade 

quer que a mulher seja perfeita, e mostrar algum erro pode comprometer essa sensação de 

perfeição. Ainda mais quando esse erro está atrelado a um produto produzido por si. Nesse 

sentido, o produto ser agradável aos consumidores, ou não, pode estar intimamente ligado com 

a mulher agradar, ou não, aos seus ou às suas clientes (Brown, 2016).  

Diferente de um empreendedor homem, que não é julgado quando a sua empresa cresce no 

mercado, as empreendedoras costumam ser julgadas até pelo seu crescimento. E, por serem 

mulheres fortes, elas tendem a minimizar as questões pessoais e de género e procuram 

potencializar os resultados (Abrahão, 2018), até porque “quando nossa autoestima não está em 

jogo, estamos muito mais dispostos a ser corajosos e a correr o risco de mostrar nossos dons e 

talentos” (Brown, 2016, p. 49). 

Os relatos mostram que por detrás dessas mulheres fortes, com garra, resilientes, que 

procuram o melhor para o seu produto e para a sua empresa, há, muitas vezes, mulheres que se 

sentem sozinhas, que se sentem pressionadas a procurar a perfeição, com medo de se expor, 
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com falta de confiança em si, com baixa autoestima e comparando-se com outras. São mulheres 

que estão no caminho de encontro de si mesmas e, por vezes, perdem-se no seu produto.  

 

4.1. Limitações do estudo  

O presente estudo tem algumas limitações que importa aqui referir. Estas prendem-se 

sobretudo com o enquadramento teórico e com a amostra. De facto, as publicações referentes 

ao tema são muito escassas em Portugal, sendo, por isso, este um estudo exploratório. São muito 

escassos os textos e artigos sobre mulheres imigrantes e empreendedoras e, principalmente, 

sobre as mulheres brasileiras empreendedoras em Portugal. Por essa razão, as análises feitas 

foram, maioritariamente, baseadas e comparadas com as investigações referentes a mulheres a 

empreender no seu país de origem. Além disso, o estudo retrata uma amostra pequena de 

empreendedoras, não permitindo generalizar os resultados e obter uma perceção mais 

abrangente sobre as mulheres empreendedoras, em especial sobre as mulheres brasileiras que 

estão a empreender em Portugal.  

 

4.2. Sugestões para estudos futuros 

Para futuros estudos, consideramos importante a realização de uma pesquisa com mulheres 

brasileiras que estão a empreender noutros países, para analisar e comparar se há semelhanças 

e/ou diferenças entre um país e outro. Também consideramos interessante a realização de mais 

pesquisas com várias mulheres imigrantes, de outras nacionalidades que estão a empreender em 

Portugal, assim como portuguesas que estão a empreender noutros países. Resumindo, perante 

a escassez de estudos sobre o empreendedorismo feminino, há uma necessidade de investigar 

mais as mulheres empreendedoras, sejam imigrantes ou não. Além disso, há a necessidade de 

mais investigações sobre as mulheres empreendedoras, investigações que lhes deem voz, que 

as oiçam e que as possam ajudar a crescer no âmbito profissional e pessoal.  

 

4.3. Considerações finais 

A presente dissertação procurou compreender um pouco mais sobre os processos 

psicossociológicos que perpassam as mulheres brasileiras que estão a empreender em Portugal.  

Compreendeu-se que, apesar de todas as questões internas que elas vivenciam ao exercer a sua 

profissão, como os medos e as inseguranças, em geral, elas são mulheres fortes, resilientes, que 

querem ver o seu empreendimento crescer e encontram em si mesmas a força e a criatividade 

necessária para isso acontecer. Esta investigação veio mostrar estas mulheres, as suas vivências, 

sofrimentos, bem como tudo o que acompanha a sua vida de empreendedoras. Dito isto, há a 
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necessidade de desenvolver políticas públicas, grupos de apoio, entre tantas outras formas, que 

apoiem e auxiliem as mulheres empreendedoras, principalmente as imigrantes, que, estão fora 

do seu país de origem, e que também transformam suas vidas e a de outras pessoas.  
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Anexos 

Anexo A – Consentimento Informado 

 

CONSENTIMENTO INFORMADO  

 

O presente estudo surge no âmbito de projeto final de dissertação do Mestrado em Psicologia 

Social e das Organizações a decorrer no ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa. Este 

estudo incide sobre o empreendedorismo feminino e pretende contribuir para uma melhor 

perceção do empreendedorismo feminino brasileiro em Portugal.  

 

O estudo encontra-se a ser realizado pela Tiara Pandolfi (tcpie@iscte-iul.pt), sob orientação da 

Doutora Maria Helena Santos (helena.santos@iscte-iul.pt), investigadora no Centro de 

Investigação e Intervenção Social (CIS-Iscte) da mesma instituição, que poderá contactar caso 

surja alguma dúvida ou deseje partilhar algum comentário.  

 

A sua participação, que será muito valorizada, consiste em responder a uma entrevista 

individual semiestruturada, que será gravada em áudio por forma a assegurar que a informação 

obtida será tratada de forma integral e com a maior imparcialidade. Esta poderá durar cerca de 

40 minutos dependendo da dinâmica gerada.  

 

Não existem riscos significativos expectáveis associados à participação no estudo. Ainda que 

possa não beneficiar diretamente com a participação no estudo, as suas respostas vão contribuir 

para o término deste projeto.  

 

A participação neste estudo é estritamente voluntária: pode escolher participar ou não 

participar. Se escolher participar, pode interromper a participação em qualquer momento sem 

ter de prestar qualquer justificação. Para além de voluntária, a participação é também anónima 

e confidencial. Os dados destinam-se apenas a tratamento estatístico e nenhuma resposta será 

analisada ou reportada individualmente, podendo ser publicado numa publicação científica. Em 

nenhum momento do estudo precisa de se identificar.  

 

Face a estas informações, por favor, indique se aceita participar no estudo:  

 

ACEITO ☐ NÃO ACEITO ☐  

 

Nome: _______________________________Data: __________________  

Assinatura: ___________________________________________ 

 

 

Data: ____ / _______ / 20___ 

 

O(a) Aluno(a) 

 

 

 ____________________ 

          (assinatura) 

O(a) Orientador(a) 

 

 

________________________ 

                  (assinatura) 
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Anexo B – Questionário Sociodemográfico 

 

Idade da participante:  

Em qual região/cidade morava no Brasil, antes de mudar-se para Portugal:  

Estado Civil:  

Filhas/os:  

Habilitações Académicas:  

Município onde se localiza a empresa:  

Setor da empresa:  

Quantos anos tem a empresa: 
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Anexo C – Entrevista Semiestruturada 

Guião de Entrevistas 

Fale-me sobre a história da sua empresa: como foi fundada e por que razão essa área?  

O que a fez abrir o seu próprio negócio? Quais foram as suas motivações?  

Sempre quis empreender?  

Teve algum apoio dos seus familiares, amigos/as ou outros?  

Quais foram as dificuldades que teve no início? Estas ainda persistem até hoje?  

Como conseguiu ultrapassar as primeiras dificuldades? E as atuais?  

Para si, quais são os maiores desafios de empreender em Portugal?  

Esta empresa é para o seu sustento? É o sustento principal da sua família? Ou é um hobby?  

Quem faz a gestão da empresa?  

Teve de fazer algum curso ou cursos para começar a empresa? Qual ou quais e por que razão 

esse/s?  

Como é ser uma mulher empreendedora e brasileira em Portugal?  

Percebe algum tipo de preconceito vindo da sociedade, dos/as amigos/as e/ou familiares por 

ser uma mulher brasileira empreendedora?  

Como é o seu dia a dia na empresa?  

Quais as características e comportamentos pessoais que percebeu que era preciso desenvolver 

para ter sucesso no seu empreendimento?  

Quais as características e comportamentos pessoais que já tinha antes de fundar a sua empresa 

que a ajudaram, e ajudam, a desenvolver a empresa?  

Qual é a sua reação quando algo na sua empresa não corre como tinha planeado?  

Consegue gerir as suas emoções e separar os problemas familiares dos problemas 

profissionais? (e.g., quando discute com alguém da sua família, acaba por levar isso consigo 

para o trabalho? E vice-versa?)  

O que costuma fazer no seu dia a dia quando percebe que não está bem (física e 

emocionalmente)?  

Sente-se insuficiente em alguma área da sua vida?  

Para si, quais as perdas (pessoais, profissionais, ...) que teve com a sua empresa?  

E quais os ganhos (pessoais, profissionais, ...) que teve com a sua empresa?  

Já pensou em desistir?  

Teve medo e/ou tem medo de quê, em relação a empreender?  

No final de um dia de trabalho, como se sente (física e emocionalmente) 


